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A TREINABlLIDADE DO MODELO DE INSPIRAÇÃO LATERAL EM MARIPOSA 

EM NADADORES NÃO EXPERTS 

Tiago Barbosa 

Instituto Politécnico de Bragança 

INTRODUÇÃO 

Na técnica de Mariposa têm sido realizados alguns estudos' no sentido de distinguir e caracterizar essa 

mesma técnica de nado de acordo com o modelo respiratório utilizado pelos nadadores (Hahn e Krung, 

1992; Cunha, 1997; Barbosa et aI., 1999; Barbosa, 2000; Barbosa et aI., 200 I). Uma parte desses 

trabalhos dedica-se ao estudo comparativo das duas alternativas em termos de inspiração, ou seja, da 

realização dos ciclos de inspiração frontal e dos ciclos de inspiração lateral, como sejam os trabalhos 

desenvolvidos por Barbosa et aI. (1999), por Barbosa (2000) e por Barbosa et aI. (200 I). Contudo, não 

parece existir nenhum trabalho com o intuito de conhecer até que ponto existe a possibilidade de sujeitos 

serem submetidos a programas de treino específico de uma determinada variante da técnica de Mariposa. 

Muito particularmente, saber se após a aplicação de um programa de treino específico do modelo de 

inspiração lateral, os nadadores apresentariam aumentos significativos de determinadas variáveis 

cinemáticas, como por exemplo, os parâmetros gerais do ciclo gestual. Assim, foi objectivo deste trabalho 

estudar o efeito de um programa de treino específico com o intuito de consolidar a técnica de inspiração 

lateral em Mariposa. 

METODOLOGIA 

Foram avaliados II nadadores não experls, estudantes de uma licenciatura na área da Educação Física, 2 

do sexo feminino e 9 do sexo masculino (20.0± 1.0 anos de idade, 175.1±7.9 cm de estatura e 

7l.278±10.569 Kg de massa corporal). Realizaram-se dois momentos de avaliação. Um antes da 

aplicação do programa de treino e outro após 9 aulas de 100 minutos com o objectivo de exercitar e 

coosolidar a técnica de inspiração lateral em Mariposa. Os momentos de avaliação consistiram na 

realização de dois percursos de 20 metros em Mariposa, um adoptando o modelo de inspiração frontal e 

outro O modelo de inspiração lateral, com partida dentro de água. Foi registado o tempo despendido e o 

a6InaO de ciclos de braçada efectuadas entre o 5° e o 19° metro. Foi calculada a velocidade média de 

..., (V), a frequência gestual média (FG), a distância média de ciclo (DC) e o índice de braçada (18). 

PaR clet.crminar o significado das diferenças de médias entre os vários parâmetros antes e após a 

programa de treino e entre os dois modelos inspiratórios em cada momento de avaliação 

:."l1l-I10 a ANOVA de medidas repetidas (p<0.05). 
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